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Resumo. O presente estudo foi desenvolvido em uma fragmento 
de Floresta Ombrófila Aberta que se desenvolve com uma 
transição para a Floresta Estacional Semidecidual, Município de 
Coruripe, Alagoas, no período de novembro/2009 a 
fevereiro/2015, cujo objetivo foi avaliar os efeitos das alterações 
climáticas sobre os processos de produção e decomposição de 
serapilheira. Os aportes de serapilheira total e acumulada foram 
mensurados utilizando-se 10 coletores cada, todos instalados 
aleatoriamente, sendo um coletado mensalmente e outro 
trimestralmente. Também foram realizadas medições no local de 
precipitação, radiação solar global e velocidade do vento em uma 
torre micrometeorológicas de 26 m de altura (Latitude 
10° 00’ 37” S; Longitude 36° 17’ 60” W; alt. 160 m). Observou-se 
que as variáveis meteorológicas apresentaram uma variação 
sazonal bastante forte associadas às estações seca e chuvosa. A 
produção média mensal de serapilheira durante o período 
observado foi de 0,618 Mg ha-1, sendo novembro e julho os meses 
de maior e menor aporte. As variáveis precipitação, radiação solar 
e velocidade do vento indicaram correlação moderada e 
inversamente proporcional com a produção de serapilheira. A 
serapilheira acumulada mostrou padrão sazonal, com maior 
acúmulo na estação seca, mas o aproveitamento da serapilheira 
bem como o tempo de meia-vida é relativamente muito abaixo do 
esperado para ecossistemas tropicais similares. 
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Palavras-chave: Floresta Tropical; Biomassa; 
Micrometeorologia. 

Abstract. Leaf litter contribution and decomposition dynamics 
and influence of meteorological variables in the Atlantic 
Forest fragment (ombrophilous forest) in Alagoas, Brazil. The 
present study was developed in a fragment of open ombrophilous 
forest that develops with a transition to the seasonal 
semideciduous forest, Coruripe City, Alagoas (Latitude 10° 00’ 37” 
S; Longitude 36° 17’ 60” W; 160 m a.s.l.), from November/2009 to 
February/2015, with the aim of evaluating the effects of climatic 
change on leaf litter production and decomposition processes. 
The contribution of total and accumulated leaf litter were 
measured using 10 collectors, all randomly installed, one being 
collected monthly and the other quarterly. Measurements of 
rainfall, global solar radiation and wind velocity were also carried 
out in a 26 m high micrometeorological tower. It was observed 
that the meteorological variables showed a very strong seasonal 
variation associated with the dry and rainy seasons. The average 
monthly leaf litter production during the observed period was 
0.618 Mg ha-1, with November and July being the months with the 
highest and lowest contribution. The precipitation, solar radiation 
and wind speed variables had a moderate and inversely 
proportional correlation with litter production. The accumulated 
leaf litter showed a seasonal pattern, with greater accumulation 
in the dry season, but the use of leaf litter as well as the half-life is 
relatively below than expected for similar tropical ecosystems. 

Keywords: Tropical forest; Biomass; Micrometeorology. 
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Introdução 

A importância do bioma Mata Atlântica se estende desde a sua flora e fauna até 
diversos aspectos relacionados a questões socioeconômicas e climáticas. Estudos mostram 
a degradação deste bioma com alguns anos apresentando índices de desmatamento mais 
elevados e outros menos elevados (SOS Mata Atlântica, 2018). Para o estudo de Alagoas, o 
panorama não é diferente, pois durante sua colonização a Mata Atlântica foi substituída 
principalmente pela cultura da cana-de-açúcar (Santos et al., 2007). No entanto, esse 
bioma, mesmo circunscrita à área atual, possibilita em muito para que o Brasil seja 
considerado um país de megabiodiversidade (Almeida, 2016). 

Sabe-se que florestas tropicais armazenam vastas quantidades de carbono, as 
quais podem ser perdidas após a conversão de ecossistemas florestais em sistemas 
agrícolas. A serapilheira permite o reaproveitamento no ciclo de nutrientes dos 
ecossistemas, e se torna indispensável para a manutenção e o equilíbrio florestal de 
qualquer bioma. Ademais, pode-se defini-la como resíduos orgânicos recém-caídos sobre o 
solo, podendo está em vários estágios de decomposição, sendo formado principalmente, 
pelo material vegetal, em forma de folhas, galhos, cascas, sementes, frutos e estruturas 
reprodutivas e, em menor quantidade, os restos e dejetos de animais e artrópodes (Cunha 
Neto et al., 2013). 

A serapilheira é fonte de energia e nutrientes para o solo, além disto, esta abriga 
mesofauna e microrganismos decompositores do ecossistema (Facelli e Facelli, 1993), 
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disponibiliza nutrientes para a sua ciclagem de nutrientes (Schumacher et al., 2004), 
diminui o impacto das gotas de chuva sobre o solo (Facelli e Pickett, 1991) e evita sua 
selagem, facilitando a infiltração (Coelho Netto, 2003), reduzindo o processo erosivo 
(Gonçalves et al., 2003), o que vem a minimizar as taxas de evaporação (Vallejo, 1982), e 
permite a manutenção da umidade superficial (Melos et al., 2010). 

A produção de serapilheira, predominantemente vegetal, pode ser influenciada por  
vários fatores bióticos e abióticos, como: a latitude (Bray e Gorham, 1964), 
evapotranspiração (Meentemeyer et al., 1982), aspectos edáficos (Vitousek, 1984), 
altitude, precipitação (Londsdale, 1988), estádio sucessional da formação florestal (Delitti, 
1989), idade (Leitão Filho et al., 1993), umidade do solo (Burghouts et al.,1994), estoque 
de nutrientes do solo (Portes et al., 1996), vento (Dias e Oliveira Filho, 1997), composição 
florística da vegetação (Sundarapandian e Swamy, 1999), grau de perturbação da área 
(Martins e Rodrigues, 1999), estrutura (Werneck et al., 2001). Segundo Calvi et al. (2009), 
de acordo com as características de cada ecossistema, pode ser que um determinado fator 
prevaleça sobre os outros. 

Dentre esses fatores a importância do clima tem sido relacionada a produção e 
decomposição de serapilheira (Mason, 1980; Spain, 1984). Apesar de Fyllas et al. (2009) 
afirmarem que os fatores edáficos e a vegetação são considerados melhores para 
prognosticar a referida produção. Então, a quantidade de material depositado está 
relacionada principalmente as condições climáticas e tende a ser maior em regiões 
quentes e úmidas (Hattenschwiler et al., 2005). A maior produção pode estar relacionada 
com períodos secos (Nunes, 1980) ou com períodos úmidos (Hinkel e Panitz, 1999).  Uma 
vez que existem poucas pesquisas relacionadas ao tema proposto, este trabalho objetiva 
proporcionar uma melhor compreensão da dinâmica da queda da serapilheira 
influenciadas por fatores meteorológicos em uma floresta tropical úmida do bioma Mata 
Atlântica no estado de Alagoas. 

Material e métodos 

A presente pesquisa foi realizada no período de novembro/2009 a fevereiro/2015 
em um fragmento de Mata Atlântica localizada na fazenda Capitã A, na Reserva Particular 
do Patrimônio Natural (RPPN) - Lula Lobo I, numa área de 68,6 ha pertencente à usina 
Coruripe Açúcar e Álcool S/A, no município de Coruripe, Alagoas, distante cerca de 80 km 
de Maceió, capital do Estado. Essa RPPN, cujo objetivo é conservar a diversidade biológica 
através da coleta de sementes para a recuperação das áreas degradadas, para programas 
de educação ambiental e para pesquisa científica. A área de estudo está localizada em uma 
região de Tabuleiros Costeiros, em terras do Grupo Barreiras, onde a Floresta Ombrófila 
Aberta se desenvolve com uma transição para a Floresta Estacional Semidecidual, 
subsistindo em fragmentos de floresta nos tabuleiros, encostas íngremes e poucas áreas de 
várzea. O patrimônio florístico das matas inclui muitas espécies de alto valor ecológico, 
econômico e social, como o pau-brasil, pau de Jangada, sapucaia, barbatimão e pau-falha, 
dentre outras espécies. Maiores detalhes, como o inventário de caraterização realizado no 
local, são apresentados por Machado et al. (2012). 

No sítio experimental foi instalada uma torre micrometeorológica (Latitude 
10° 00’ 37” S; Longitude 36° 17’ 60” W; altitude 160 m) com altura de 26 m para se obter 
medidas de algumas variáveis atmosféricas acima da copa das árvores como irradiação 
solar global (Rg), precipitação (PP) e velocidade do vento (VV), cujas medições foram 
realizadas a cada 20 s e registro de médias a cada 10 min (Figura 1). 

O clima da região, de acordo com a classificação de Köppen, é do tipo As’, ou seja, 
tropical com quadra chuvosa bem definida de abril a julho, períodos secos de novembro a 
fevereiro e período de transição em março, agosto, setembro e outubro. Segundo Ferreira 
Júnior et al. (2014) as médias climatológicas anuais da temperatura, umidade relativa do 
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ar e fração de nebulosidade são 25,4 °C, 81,8% e 42,9%, respectivamente. A caracterização 
anual do vento apresenta média de 2,0 m s-1, com variações de 1,7 m s-1 (março) e 2,5 m s-1 
(janeiro), com direções predominantes de nordeste (outubro a março) e sudeste (abril a 
setembro). A irradiação solar global média mensal varia de 14,8 MJ m-2 em julho a 24 MJ 
m-2 em novembro (Souza et al., 2005). 
 
 
 

 
Figura 1. Localização da área experimental. Fonte: Santos et al. (2020). 
 
 
 

Para obter o quantitativo de serapilheira normal, proveniente das árvores, foi 
utilizada uma malha de náilon em suspensão medindo 50 cm de comprimento e largura 
num total de 10 (dez) unidades. Ao passo que para o acumulado foram utilizados coletores 
quadrados de metal, medindo 24 cm de comprimento e de largura por 8 cm de altura, 
sendo que desta altura, 3 cm foram enterrados ao solo. Todos os coletores foram 
distribuídos aleatoriamente ao longo do transecto entre a borda da reserva até a torre 
micrometeorológica. O intervalo de tempo de coleta da serapilheira acumulada sobre solo 
foi a cada 3 meses, enquanto a coleta da serapilheira normal foi realizada mensalmente.  

Após a coleta do material, ambos são postos dentro de sacolas de papel 
enumeradas de 1 a 10. Em seguida a serapilheira é secada, pesada e quantificada em Mg 
ha-1. De modo contrário a muitas pesquisas, que no processo da secagem da serapilheira, 
fazem também a separação de elementos fracionados (folhas, detritos, material 
reprodutivo, etc.), neste estudo não houve a intenção de distinguir os totais dos 
componentes presentes do material coletado, pois o que se quer analisar é o 
comportamento do conjunto da serapilheira em relação ao clima.  

A taxa de decomposição de serapilheira foi estimada pela equação desenvolvida 
por Olson (1963): K = L/Xss, em que K é a constante de decomposição na condição de 
equilíbrio dinâmico; L, a produção anual de serapilheira Mg ha-1 e Xss é produção total 
anual da serapilheira acumulada (Mg ha-1). Por meio desta constante é possível calcular o 
tempo médio de renovação da serapilheira acumulada sobre o solo (k’), estimado por 1.K-1. 
O tempo necessário (em anos) para o desaparecimento de 50% (T0,5) e 95% (T0,05) da 
serapilheira foi calculado pela equação de Shanks e Olson (1961): T0,5 = ln(2/K)  
e T0,05 = 3/K, respectivamente. 
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Para uma melhor caracterização da distribuição dos resultados foram 
confeccionados gráficos de boxplot. Inicialmente, a análise de correlação de Pearson foi 
realizada com o objetivo de selecionar quais fatores meteorológicos (precipitação, 
radiação e velocidade do vento) provavelmente influenciaram as respostas da produção 
de serapilheira. Também foi estimado o Balanço Hídrico Climatológico pelo método de 
Thornthwaite e Mather no Município de Coruripe-AL, utilizando-se das médias obtidas 
durante o período experimental. 

Resultados e discussão 

A cobertura florestal original de uma determinada localidade é, em certa medida, 
vinculada as características do clima e solo do local. Pode-se afirmar que a distribuição de 
plantas no globo terrestre coincide amplamente com a disposição de vários tipos 
climáticos. A importância da interação entre floresta e clima são bem relatadas desde 
Salati e Góes Ribeiro (1979). Além de influenciar vários processos de ordem física, química 
e biológica na superfície da Terra, a redistribuição da precipitação é controlada pela 
cobertura florestal, em que o dossel das árvores formam um complexo de amortecimento, 
direcionamento e retenção das gotas, onde parte é temporariamente retida pela massa 
vegetal e, em seguida, evaporada para a atmosfera (Oliveira Júnior e Dias, 2005). 

Durante o período experimental  foi observado total precipitado médio anual de 
1.219,5 mm (Tabela 1). Essa quantidade é um pouco acima da normal climatológica da 
região (1.179,50 mm). Foi verificado que o ano de 2011 registrou maior acumulado médio 
anual de 1.520,2 mm, enquanto o menor foi de 964,1 mm (2013). Entretanto, estes 
resultados não foram relacionados a nenhum fenômeno de grande escala como por 
exemplo El Niño, uma vez que o mesmo tem como uma de suas características marcantes, 
a de provocar chuvas abaixo da média climática no Nordeste do Brasil.  Por outro lado, no 
ano de 2012 foi constatada a ocorrência de uma forte La Niña, cuja característica é 
ocasionar chuvas acima da média na Região Nordeste, inclusive causando enchentes na 
região costeira. 
 
 
 
Tabela 1. Total anual da Precipitação (PP), mm, médias anuais da Radiação Solar Global (Rg), 
W m², e Velocidade do Vento (VV), m s-1, e total anual de Serapilheira, Mg ha-1, e as respectivas 
médias do período experimental. 

Anos PP 
(mm) 

Rg 
(W m-2) 

VV 
(m s-1) 

Serapilheira 
(Mg ha-1) 

2010 1.264,1 422,949 2,400 8,032 
2011 1.520,2 349,807 1,201 7,529 
2012 1.104,3 423,293 1,728 7,455 
2013 964,1 478,920 1,268 7,650 
2014 1.244,9 480,252 1,036 6,449 
Média 1.219,5 431,044 1,527 7,423 
 
 
 

Quando se analisa os totais mensais médios anuais (Figura 2) nota-se que a quadra 
chuvosa (abril a julho) apresentou total pluviométrico de 796,33 mm (65,29% ) com 
maior registro em julho (227,98 mm). Ao passo que a quadra seca (novembro a fevereiro) 
a precipitação foi de 161,66 mm (13,25%) É interessante ressaltar que o mês de dezembro 
apresentou uma média de apenas 14,65 mm. 



1504 Andrade et al. 
 

Rev. Bras. Gest. Amb. Sustent., 2020, vol. 7, n. 17, p. 1499-1517. 
 

É notório que o regime pluviométrico (nebulosidade) exerce grande influência na 
incidência de radiação solar à superfície. Devido a importância para o desenvolvimento da 
vida na Terra, destaca-se a necessidade de conhecer o comportamento da Radiação Solar 
Global (Rg), principalmente em áreas florestais, já que a vegetação é um importante 
receptor e armazenador de radiação solar, o qual é relevante subsídio para compreender o 
processo de sucessão. 

A média mensal da Rg variou de 327,79 W m-2 (julho) a 532,99 W m-2 (novembro). 
De maio a julho se percebeu as menores intensidades com valores inferiores a 350 W m-2, 
o que está associado ao período com maiores taxas de precipitação/nebulosidade da 
região. Nos meses de novembro e dezembro ocorreram os maiores índices de Rg 
(superiores a 500 W m-2), em virtude desses meses serem representativos do período seco 
regional, e com isso pode-se afirmar que a atuação da nebulosidade e precipitação seja 
menor que no período chuvoso. As médias de Rg encontradas ao longo das estações 
climáticas, observou-se que entre as estações seca (498,48 W m-2) e chuvosa (362,0 W m-

2), ocorreu redução 27,37%. 
 
 
 

 
Figura 2. Ciclo anual médio mensal da precipitação (mm), Velocidade do vento (m s-1) e  Radiação 
Solar Global (W m-2) durante o período experimental. 
 
 
 

No que tange a velocidade média anual do vento, identificou-se baixas oscilações. 
No ano em que teve-se forte La Niña, o vento foi fraco (1,2 m s-1), mas o ano com 
velocidade média maior foi 2010 (2,4 m s-1). Seria louvável anotar que as medições foram 
realizadas a 2 m acima do dossel da floresta e a rugosidade do dossel é alta e varia ao 
longo do tempo, o que obviamente irá influenciar na intensidade do vento (ver Tabela 1). 

Foi verificado que a intensidade do vento ao longo do ciclo anual (Figura 2) 
apresentou a mesma variabilidade (simetria) da Rg, uma vez que o mesmo está associado 
ao aquecimento/resfriamento da superfície durante o dia, logo há uma tendência de 
ventos diurnos serem maiores que os noturnos. Em Alagoas, são os ventos alísios, que 
atuam durante todo o ano na região. Dependendo da orientação da costa, a velocidade do 
vento, resultante dos alísios, pode ser maior ou menor. A intensidade da velocidade do 
vento é maior na estação seca com velocidade média em torno de 1,71 m s-1 e menor na 
chuvosa (1,17 m s-1), cuja média anual foi 1,45 m s-1. Em particular, na estação seca a costa 
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alagoana é dominada pelos Ventos de Nordeste, os quais atuam de outubro-novembro a 
janeiro-fevereiro e caracteriza-se pela maior intensidade do fluxo durante o dia. 
 
 

 

 

 
Figura 3. Distribuição mensal de (a) Precipitação (mm), (b) Radiação Solar Global (W m-2) e (c) 
Velocidade do Vento (m s-1) para o período de estudo 
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Em princípio as variáveis meteorológicas indicaram forte variação sazonal 
vinculada às estações seca e chuvosa da costa leste do Nordeste do Brasil. Quanto a 
variável precipitação, as dispersões (maiores variações) e amplitudes são pequenas, mas 
assimétricas, sendo que na quadra chuvosa são maiores; a presença de outliers (4 no total) 
são responsáveis por totais mensais totalmente atípicos, ou seja, valores extremos reforça 
a variabilidade característica das chuvas mensais, enquanto que os meses da quadra seca 
apresentaram assimetria positiva. A Rg se mostrou relativamente irregular, pois não 
apresenta um padrão quanto a assimetria e dispersão em nenhuma estação, o que pode 
estar associado a variabilidade mensal da nebulosidade; este resultado tão heterogêneo do 
Rg ressalta as dificuldades inerentes ao domínio do problema e a não-insignificância na 
identificação adequada dos padrões existentes. Já a velocidade do vento demonstra grande 
dispersão e amplitude com destaque para os meses de fevereiro-junho-agosto, enquanto 
praticamente todos os meses apresentam assimetria positiva para quase a totalidade dos 
meses, uma vez que a mediana está mais próxima do Q1, sendo a mediana mais 
representativa do que a média aritmética, visto que nestes casos as médias aritméticas 
sofreram grande influência dos valores extremos (Figura 3 a, b, c). 

Apesar de termos somente coletado a serapilheira total sem distinção dos seus 
componentes, sabe-se que diferentes ecossistemas florestais depositam distintas 
quantidades de serapilheira que também podem apresentar diversificadas proporções de 
frações constituintes. Dentre estas componentes, as folhas perfazem a fração mais 
significativa, conforme Vitousek (1984), 70% do peso total; Espig et al (2009) 
encontraram 66,9% da fitomassa total; Silva et al. (2009) com 60%; Pimenta et al. (2011) 
79% do total; Scheer et al. (2011) compreendem 69% do total; White et al. (2013) foi 
responsável por 54.6%; Scoriza e Piña-Rodrigues (2014) composta por 65% de folhas;  
Toscan et al. (2017) corresponde a 58,52%; Sloboda et al. (2017) 73% da serapilheira 
total produzida. 

A produção média anual de serapilheira total no período experimental foi de 7,42 
Mg ha-1, sendo que entre os anos estudados o de 2010 tem a maior produção (8,03 Mg ha-

1), enquanto 2014 a menor (6,45 Mg ha-1) (Tabela 1). Freitas (1990), apud Espig et al. 
(2009), estudando 11 matas úmidas costeiras em Pernambuco, encontrou deposição de 8 
a 28 Mg ha-1, concluindo que havia variação espacial entre matas. Em floresta Ombrófila 
foram encontrados os seguintes valores: Britez et al. (1992) 6,52 Mg ha-1; Custódio Filho et 
al. (1996) 6,05 Mg ha-1; Figueiredo Filho (2003) 7,73 Mg ha-1; Scheer et al. (2011) 6,40 Mg 
ha-1 ha-1; Slobada et al. (2017) 8,44 Mg ha-1. Já em floresta Semidecidual: Pimenta et al. 
(2011) 8,21 Mg ha-1; Godinho et al. (2013) 9,30 Mg ha-1; Vogel et al. (2014) 6,53 Mg ha-1; 
Scoriza e Piña-Rodrigues (2014) 6,90 Mg ha-1; Bianchi et al. (2016) 4,70 Mg ha-1; Toscan et 
al. (2017) 11,90 Mg ha-1; Costa et al. (2019) 6,43 Mg ha-1. Verifica-se que há pequenas 
variações nos aportes anuais de serapilheira em áreas com florestas Ombrófilas e 
Semidecidual de diferentes locais, características e graus de conservação. 

Estes resultados são atestados pela observação da Figura 4, segundo a qual a 
deposição de serapilheira apresentou comportamento sazonal, caracterizado por uma 
maior produção na transição chuvosa-seca (setembro e outubro) e parte da estação seca 
(novembro e dezembro) e menor deposição na estação chuvosa. De modo geral, alguns 
meses apresentaram maior percentual de deposição média, como é o caso de setembro 
10,83% (0,80 Mg ha-1), outubro 11,99% (0,89 Mg ha-1), novembro 13,15% (0,97 Mg ha-1) e 
dezembro, 10,58% (0,78 Mg ha-1). Já os meses de junho e julho indicaram menores 
percentuais de deposição 5,28% (0,39 Mg ha-1) e 4,13% (0,30 Mg ha-1), respectivamente. 
No geral, a média mensal anual foi de 0,61 Mg ha-1. 

Conforme já relatado, a produção de serapilheira está vinculada a aspectos bióticos 
e abióticos. Logo, alguns fatores abióticos relacionados ao clima apresentaram variação ao 
longo do ano e, de certa forma, a produção de serapilheira acompanhou este 
comportamento. Dias e Oliveira Filho (1997) discutiram o efeito da sazonalidade na 
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deposição da serapilheira, nos quais afirmaram que maior deposição ocorre na transição 
seca-chuvosa, típico de regiões tropicais e subtropicais. Segundo Farias et al. (2019) a 
dinâmica da queda de folhas numa caatinga no nordeste do Brasil tem sua variação 
conforme a transição da estação chuvosa-seca. Para Freire et al. (2014) a resposta da 
serapilheira às variações climáticas não ocorre no mesmo mês, mas com eventos de 
precipitações e temperaturas do ar de meses anteriores e que os efeitos de atraso no 
aporte de serapilheira encontrados podem estar relacionados a respostas fisiológicas das 
plantas ou ligados aos efeitos físicos da precipitação. A precipitação é considerada o 
principal fator que pode explicar as diferenças na produção de serapilheira nos biomas 
tropicais, em que foram encontradas taxas mais altas para ambientes úmidos (Tonin et al., 
2017). 
 
 
 

 
Figura 4. Variação média mensal da serapilheira (Mg ha-1) e o respectivo boxplot da distribuição 
durante o período experimental. 
 
 
 

De acordo com o balanço hídrico climatológico (Figura 5) estimado pelo método de 
Thornthwaite e Mather na área experimental, é possível observar dois períodos distintos: 
o período de excedente hídrico (EXC) (maio a agosto), e o período de deficiência hídrica 
(DEF) (setembro a março). Durante o período de DEF, há também aumento de Rg e VV, em 
que a VV irá aumentar o efeito mecânico sobre as plantas devido a ocorrência do vento 
nordeste. Esse conjunto de fatores elevou substancialmente a produção de serapilheira a 
partir de setembro. Esse comportamento de sazonalidade pode ser justificado pela 
constante diminuição da disponibilidade de água no solo para as plantas e proporcionando 
maiores taxas de deposição de serapilheira (Moura et al., 2016; Silva et al., 2017). 

Segundo Moreira e Silva (2004) ecossistemas florestais se utilizam do estresse 
hídrico para diminuir seu consumo de água e aumentar a produção de serapilheira. 
Complementando, na região Nordeste no momento de ocorrência do déficit hídrico há uma 
maior demanda evaporativa da atmosfera, potencializando o efeito desse evento. 
Entretanto, este fato não foi observado neste estudo, uma vez que a potencialização do 
déficit hídrico ocorreu de forma reversa quanto a produção de serapilheira, já que de 
dezembro a fevereiro houve uma diminuição de sua produção, enquanto que ocorreu 
aumento DEF até este atingir seu máximo em fevereiro-março. Uma possível justificativa 
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para a diminuição da formação de serapilheira em alguns meses do período seco, pode ser 
relativo à grande perda de material orgânico nos meses anteriores (setembro a 
novembro), cessando a necessidade da perda das folhas como sistema de defesa pelas 
plantas. De acordo com Huete et al. (2006), o estresse hídrico do solo não parece ser o 
fator a acionar o gatilho para a queda das folhas e, sim, o fato de que, com a intensificação 
do período seco, há uma necessidade de se aumentar o controle de perda de água pelos 
estômatos e, com isso, aumentar a eficiência fotossintética. Enquanto que, para Ferreira et 
al. (2015) a relação inversa entre disponibilidade hídrica, menor no período seco, e a 
grande área foliar em floresta tropical, reflete a importante estratégia de minimizar os 
efeitos da escassez de água, por meio de intensificação da queda de serapilheira na floresta 
e produção de folhas novas com mais agilidade para controle das perdas de água. 
 
 
 

 
Figura 5. Extrato do Balanço Hídrico médio mensal do período experimental. 
 
 
 

Na Figura 4 é possível observar também uma assimetria positiva para quase a 
totalidade dos meses mais chuvosos (abril a julho), uma vez que a mediana está mais 
próxima do Q1. De janeiro a agosto os intervalos interquartílicos (3º quartil menos 1º 
quartil) de cada mês são relativamente pequenos e revelam a dispersão da metade central 
dos dados, indicando que os dados possuem maior semelhança, ou seja, menos 
susceptíveis a desvios. Concomitantemente foram constatados somente 2 outliers (por 
estarem fora do range da série considerada neste estudo entre 5 e 95%) que reforça a 
variabilidade característica da serapilheira e destaca-se alguns meses com deposição 
excepcional (atípicas) em relação ao habitual, mas relacionados ao conjunto de eventos 
edafoclimáticos específicos. Percebe-se ainda a maior variabilidade dos dados dos meses 
de quantitativos elevados de deposição, e anteriormente descrito (setembro a dezembro). 
Além disso, é bem visível a dispersão do mês de outubro, o que reflete mais notadamente a 
variabilidade da baixa pluviometria e da deficiência hídrica do solo, o qual foi mencionado. 
Ademais, gera uma certa imprevisibilidade. Enquanto isso, fevereiro-março-julho-agosto a 
dispersão é muito pequena, em especial em fevereiro e julho. De certo modo a mediana de 
cada mês acompanha temporalmente a evolução das médias analisadas, apesar de 
sabermos que a média é sensível aos valores extremos. A assimetria não segue um padrão, 
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ora é positiva, ora é negativa, dado que em alguns casos temos conhecimento que outlier 
distorce um pouco mais a questão da simetria. Isso reflete de algum modo a atuação do 
conjunto de fatores que incidem na deposição. 

Apesar de existir frequentemente uma associação visual entre a serapilheira total e 
algumas variáveis meteorológicas, alguns estudos, por exemplo Scoriza e Piña-Rodrigues, 
(2014), mostraram uma correlação estatística, positiva ou negativa, consistente entre 
ambas, o que pode estar combinada a um conjunto de fatores edafoclimáticos, daí, pode 
ser que nem sempre apresente correlação com todas variáveis meteorológicas. Bianchi et 
al. (2016) e Arato et al. (2003), acreditam que a correlação melhora quando se considera 
um atraso de 1-2 meses quanto a resposta da vegetação. 

Ferreira et al. (2014) afirmaram que a análise de correlação de Pearson indicou 
que as variações da produção de serapilheira são estimuladas por alguns fatores 
meteorológicos. A análise de correlação entre produção de serapilheira e precipitação, 
radiação solar global e velocidade do vento indicou correlação moderada e inversamente 
proporcional com a precipitação (r = -0,696), positiva forte com radiação solar global (r = 
0,775) e velocidade do vento (r = 0,724), de acordo com classificação proposta por Devore 
(2006). 

Lima et al. (2009) e Farias et al. (2019) também encontraram correlações 
positivas, só que para a caatinga, enquanto Silca et al. (2009) encontraram para a 
Amazônia. Isso vem enfatizar a importância das variáveis meteorológicas como 
desencadeadores do aporte de biomassa, principalmente na região mais próxima do 
equador. Tanto que Bray e Gorham (1964) sugeriram uma relação linear entre a produção 
de serapilheira e a latitude, em função da temperatura do ar e da quantidade de insolação 
recebida. 

A serapilheira acumulada apresentou padrão sazonal ao longo do período 
estudado, concentrando-se durante os períodos de transição e na estação seca  
(2,96 Mg ha-1), mas diminuindo na estação chuvosa (2,22 Mg ha-1) (Figura 6). Segundo 
Valentini et al. (2008) o maior acúmulo de serapilheira durante períodos de menor 
pluviosidade pode estar relacionado ao estresse hídrico, conforme já mostrado 
anteriormente com a serrapilheira mensal. 
 
 
 

 
Figura 6. Distribuição mensal média das variáveis meteorológicas (precipitação (mm), radiação 
solar global (W m2) e velocidade do vento (m s-1) e estoque de serrapilheira acumulada (Mg ha-1).  
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O estoque médio de serapilheira foi o mais alto no ano de 2013, cujo acúmulo foi 
da ordem 11,06 Mg ha-1. Isto coincidiu com um ano seco, com índices pluviométricos 
18,26% abaixo da média climatológica (1.179,50 mm). Neste ano a pluviometria 
acumulada foi de 964,1 mm. Em 2011 obtivemos a menor média anual de serapilheira 
acumulada (9,76 Mg ha-1), na qual a precipitação anual situa-se na ordem de 28,88% 
(1.520,2 mm) acima da média climatológica. Já o estoque médio anual de serapilheira 
acumulada foi de 9,88 Mg ha-1. 

Segundo diversos autores (Godinho (2011); Wieder et al. (2009); Dickinson 
(1974); Jensen (1974)) as variações sazonais das precipitação e temperatura do ar 
influenciam no acúmulo e decomposição da serapilheira, além da umidade do solo (Bauer 
et al., 2017; Terror et al., 2011; Campos et al., 2004; Guo e Sims, 2002; Dutta e Agrawal, 
2001). Evidentemente que as taxas de decomposição podem variar consideravelmente em 
relação às características da área de estudo, principalmente, quando associadas 
conjuntamente as condições ambientais e bióticas. 

Embora o local de estudo apresente uma reduzida taxa média de decomposição 
(K = 0,75 ano) durante o período considerado, sendo incomum K menores que 1 em 
florestas tropicais, se observa um médio acúmulo de serapilheira (9,880 Mg ha-1), no qual 
o aspecto tempo, relacionado aos fatores microclimáticos e às ações dos microrganismos 
influenciaram, ocasionando uma variação de 0,69 a 0,82 por ano (Tabela 2), sendo 
especificamente menor no período em que a chuva se manteve abaixo da média 
climatológica (por exemplo, 2013). Isso mostra que o aproveitamento da serapilheira é 
relativamente muito baixo, pois mesmo em anos chuvosos os valores foram menores do 
que 1 (um), apesar da decomposição ser favorecida nos períodos úmidos, quando a 
atividade dos organismos decompositores intensificam esse processo (Cianciaruso et al. 
2006). Estes resultados contradizem com os valores de K apresentados em tabelas por 
Costa et al. (2019) e Pires et al. (2006) para diferentes tipos de florestas. 
 
 
 
Tabela 2. Coeficiente de decomposição (K), tempo médio de renovação (k’), tempo necessário para 
o desaparecimento de 50% (T0,5) e 95% (T0,05), todos em ano, e totais de serapilheira acumulada 
(Mg ha-1) por ano e as respectivas médias do período experimental. 

Variáveis 2010 2011 2012 2013 2014 Média 
K 0,822 0,771 0,728 0,691 0,752 0,751 
K’ 1,215 1,196 1,372 1,445 1,328 1,330 
T0,5 0,888 0,953 1,009 1,061 0,976 0,979 
T0,05 3,647 3,890 4,118 4,337 3,984 3,992 
Serapilheira acumulada 9,767 9,765 10,234 11,062 8,566 9,880 
 
 
 

Além disso, constatou-se que o tempo médio de renovação (k’) foi inferior a 1,33 
anos (485 dias), que indiretamente representa a velocidade com que os nutrientes, ligados 
a ela, tornam-se disponíveis, enquanto o tempo necessário médio para a decomposição de 
50% da serapilheira acumulada é de aproximadamente 0,98 ano (357 dias) e, para 
decompor 95% da serapilheira, o tempo médio é de 3,99 anos (1456 dias). Cornu et al. 
(1997) afirmaram que as taxas de decomposição em florestas tropicais são muito 
impactadas pelas variações sazonais, criando padrões diferenciados nas estações chuvosa 
e seca. Em princípio, no ano menos chuvoso, como em 2013, os valores foram os mais 
extremos (K= 0,69; k’=1,45; t0,5 (50%) = 1,06; t0,05 (95%) = 4,34). Estes resultados 
concordam com Gonçalves et al. (2011) de que o período de menor ocorrência de chuvas 
influenciou negativamente a atividade microbiológica do solo, reduzindo a taxa de 



Aporte e decomposição de serapilheira e influência das variáveis meteorológicas 1511 
 

Rev. Bras. Gest. Amb. Sustent., 2020, vol. 7, n. 17, p. 1499-1517. 
 

decomposição do material vegetal. O oposto foi constatado no ano mais chuvoso, 2011. 
Mas, segundo Cianciaruso et al. (2006) o coeficiente de decomposição, apesar de seguir um 
modelo exponencial, não é um indicativo que seria constante ao longo do período 
analisado, uma vez que a decomposição está ligada a diversos fatores ambientais, químico 
e físicos do próprio material. 

Conclusões 

De maneira geral, observou-se que as variáveis meteorológicas revelaram uma 
variação sazonal bastante forte associadas às estações seca e chuvosa da costa leste do 
Nordeste do Brasil. 

A produção média mensal de serapilheira durante o período observado foi em 
torno de 0,618 Mg ha-1, sendo novembro e julho os meses de maior e menor aporte, 
respectivamente, o que caracterizou a influência da sazonalidade climática. 

As variáveis precipitação, radiação solar global e velocidade do vento indicaram 
correlação moderada e inversamente proporcional com a produção de serapilheira. 

A serapilheira acumulada mostrou padrão sazonal, com maior acúmulo na estação 
seca, mas o aproveitamento da serapilheira bem como o tempo de meia-vida é 
relativamente muito abaixo do esperado para ecossistemas tropicais similares, pois 
mesmo em anos chuvosos os valores foram menores do que um. 
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